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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de 
analisar a concepção da educação em valores 
humanos, proposta pelo indiano Sathya Sai 
Baba, cuja doutrina e prática se expandem, até 
dias atuais, pelo mundo. Metodologicamente, 
optamos pela abordagem teórica, com base 
na pesquisa bibliográfica e documental dos 
discursos de Sathya Sai Baba. A partir da 
análise dos seus discursos, fica perceptível 
a necessidade de uma educação integral, 
através dos valores humanos, como meio de 
superação do desenvolvimento unilateral das 
potencialidades humanas e, por conseguinte, do 
predomínio da ciência empírica sobre as outras 
esferas do saber. Como conclusão, foi possível 
perceber que a proposição de uma educação 
integral envolve uma efetiva e peculiar revolução/
transformação do modo dualístico de conceber a 
realidade humana que incorpora corpo e alma, 
pensamento e sentimento, ciência e religião, 
objetividade e subjetividade, individualidade 
e sociedade, convertendo, dialeticamente, as 
dualidades em totalidades, constituindo-se num 
referencial integral da existência humana.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Integral. Valores 

humanos. Sathya Sai Baba.

INTEGRAL EDUCATION BASED ON 
HUMAN VALUES BASED ON SATHYA SAI 

BABA TEACHINGS 
ABSTRACT: This article aims to analyze the 
conception of education in human values, 
proposed by the Indian Sathya Sai Baba, whose 
doctrine and practice expand, until today, around 
the world. Methodologically, we opted for the 
theoretical approach, based on bibliographical 
and documentary research of Sathya Sai Baba’s 
speeches. From the analysis of their speeches, 
the need for a comprehensive education through 
human values is perceived as a means of 
overcoming the unilateral development of human 
potentialities and, therefore, the predominance 
of empirical science over other spheres of 
knowledge. As a conclusion, it was possible to 
realize that the proposition of a comprehensive 
education involves an effective and peculiar 
revolution / transformation of the dualistic way 
of conceiving human reality that incorporates 
body and soul, thought and feeling, science and 
religion, objectivity and subjectivity, individuality 
and society, dialectically converting dualities into 
totalities, constituting an integral reference of 
human existence. 
KEYWORDS: Integral Education. Humans 
values. Sathya Sai Baba.

1 | 	INTRODUÇÃO
A análise da concepção da Educação em 

Valores Humanos, proposta pelo Indiano Sathya 
Sai Baba, é o objetivo do presente artigo, fruto 
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de pesquisa de doutorado, que tem como escopo o estudo dos fundamentos teóricos 
norteadores dessa educação, no sentido de encontrar respostas para a seguinte indagação: 
como constituir uma proposta pedagógica de formação integral à luz dos ensinamentos de 
Sathya Sai Baba, tendo por base sua concepção de educação em valores humanos?

De acordo com os dados da Sathya Sai International Organization (2020), a Educação 
Sathya Sai em Valores Humanos é administrada por mais de 30 Institutos de Educação 
Sathya Sai, em mais de 30 países, não apenas para escolas e instituições educacionais, 
mas também para governos, empresas, indústrias e comunidades em todo o mundo.

Cabe-nos, inicialmente, esclarecer que nossa proposta não foi a de assumir a obra 
de Sathya Sai Baba devocionalmente, mas, sim, proceder a um estudo teórico acerca, 
especialmente, de sua proposta de oferta de conhecimentos à humanidade, tendo em vista 
sua educação científica, ética e espiritual.

Sua obra e seu exemplo de trabalho voltados para a área de educação, 
especificamente, nos motivaram a empreender na presente pesquisa, partindo da premissa 
de que a educação integral, fundamentada em valores humanos, parece inspirar outra 
maneira de ver as coisas em ciência, filosofia e religião, na medida em que lida, ao mesmo 
tempo, com os diversos níveis e as diversas dimensões do ser humano, contribuindo para 
a superação da sua fragmentação.

Uma educação, por sua vez, tendo por base esta visão não fragmentada do 
ser humano, assume o dever social de se definir por valores que deem uma direção à 
prática, oportunizando o trabalho sistemático com condutas humanas éticas, não só no 
nível pré-pessoal ou pessoal, mas no nível transpessoal, através de práticas educativas 
que conduzam ao desenvolvimento dos três níveis de conhecimento, sensório, mental e 
espiritual, como bem evidencia Wilber (2000).

Com o propósito de configurar esta perspectiva de educação, que tem como 
orientação os valores humanos, metodologicamente optamos pela abordagem teórica, 
com base na pesquisa bibliográfica e documental, que envolveu a análise cuidadosa dos 
discursos de Baba, no período de 1953 até 2004, a partir de cinco categorias centrais: 
a finalidade da educação, o conhecimento, a função da escola, o papel do educador e 
o desenvolvimento integral do educando, as quais compõem a dinâmica do processo 
educativo, em sua totalidade.

2 | 	FINALIDADE DA EDUCAÇÃO
A finalidade da educação, na concepção de Baba, é a formação do caráter e não 

apenas a aquisição do conhecimento através dos livros. O conceito de caráter professado 
por Baba pode ser resumido como sendo a prática diária das virtudes potenciais agregadas 
ao ser humano, como a paciência, a tolerância, a compaixão, a integridade, a humildade, 
entre outras, bem como o equilíbrio entre pensamento, palavra e ação. Ou seja, do ponto 
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de vista pedagógico, educar para fortalecer o caráter da criança significa exercitar uma 
práxis pedagógica que integre a concepção de que o ser humano só deve tomar decisões 
para agir quando o coração já analisou e aprovou as ideias oriundas da cabeça.

O caráter, portanto, é a virtude que mais enobrece a conduta humana; é através de 
seu grau de estruturação que o ser humano consegue enxergar e reconhecer o verdadeiro 
valor da vida. Nesse sentido, é tarefa da educação lidar tanto com os instrumentos 
essenciais de aprendizagem, que envolvem leitura, escrita, cálculo, quanto com os seus 
aspectos basilares, que envolvem os valores humanos. 

Para Baba (1966, p. 2): “A educação é a raiz, enquanto a virtude é o fruto. De outra 
forma, toda a educação escolar seria perda de tempo e dinheiro.” Em discurso anterior, 
Baba já denunciava sua crítica à educação, que não toma em consideração o ser humano 
integral:

O sistema atual de educação visa torná-los aptos a ganharem o seu sustento 
e tornarem-se cidadãos; mas não lhes dá o segredo de uma vida feliz; ou seja, 
o discernimento entre o real e o irreal [...] (BABA, 1958b, p. 1).

Sabemos que a educação fornece, prioritariamente, o conhecimento exterior e 
conceitual, advindo dos livros, o qual, na visão de Baba, é um conhecimento superficial. No 
ano de 1958, Baba fez um discurso aos estudantes, exortando-os para o valor da conduta, 
indo além do conhecimento livresco, ou seja, lembrando a necessidade dos conhecimentos 
serem praticados, ao invés de só aprendidos. Nas palavras de Baba:

Ler apenas não é o suficiente; vocês podem dominar todos os comentários 
sobre as Escrituras e podem estar aptos a argumentar e discutir com grandes 
eruditos sobre estes textos; mas sem colocar em prática o que eles ensinam, 
isto é uma perda de tempo. [...] (BABA, 1958b, p. 3).

Importa, pois, que a educação cumpra seu verdadeiro significado de conduzir de 
dentro para fora, integrando as potencialidades internas com a aprendizagem dos conceitos 
e sua aplicabilidade no cotidiano do viver.

Segundo Baba (1998), tudo o que o ser humano vê é o reflexo do que está dentro de 
si mesmo; por isso, nunca se deve considerar que o bem e o mal existem, por si, externos 
ao ser humano. Os estudantes, em sua maioria, para Baba, não têm tido a capacidade 
para entender esta verdade. Eles têm prioritariamente conhecimento livresco e não 
conhecimento da realidade, enfim, da totalidade. 

Essa não é educação de verdade. “Isto apenas levará à argumentação, mas não à 
consciência total.” (BABA, 2001a, p. 4). Em outro discurso, Baba recomenda: “Não sigam 
a mente, não sigam o corpo. Sigam a consciência. Este é o princípio do Atma. Vocês só 
irão vivenciar a divindade quando seguirem suas consciências.” (BABA,1999a, p. 3). Ser, 
consciência e bem-aventurança são, portanto, os três atributos essenciais do ser humano, 
na visão de Baba. 

Neste contexto, não é concebível fazer ciência sem consciência. Baba nos faz 
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lembrar, através de seus discursos, que não basta ao ser humano se tornar um gigante 
intelectual, sendo pequeno na dimensão da moral. A mesma coisa é dita quando afirma 
que a imaturidade moral do ser humano não é compatível com seu adiantamento científico. 
De fato, a espiritualidade e a ciência não se contradizem e necessitam caminhar juntas. 
Elas se completam, tendo, inclusive, metas comuns, apesar de seus caminhos e de suas 
ferramentas serem diferentes. 

Daí a importância da educação integrar o conhecimento científico e a espiritualidade, 
possibilitando aos educadores e educandos a compreensão do verdadeiro eu, não se 
limitando ao estudo das disciplinas científicas e tecnológicas em detrimento da educação 
espiritual, subjetiva e transformadora, que prima pelo domínio da mente.

3 | 	O CONHECIMENTO
O conhecimento, por conseguinte, deve integrar o desenvolvimento das 

estruturas intelectivas dos educandos com a dimensão espiritual. Presume-se que, 
além das necessidades próprias à sobrevivência, devem ser supridas as necessidades 
“espirituais”, independente de religião, o que envolve a abordagem do autocuidado e do 
autoconhecimento. 

Para isto, deve-se trabalhar com o “eu”, conduzindo os estudantes à sabedoria, 
afastando-os da ignorância, como bem expressa Baba (2002). Ele reforça a máxima 
de que os títulos e realizações, por si só, não podem trazer a real sabedoria. Para ser 
verdadeiramente sábio, cada pessoa tem que saber realmente quem é, conhecendo seu 
eu imortal; só o conhecimento de seu verdadeiro eu lhe permitirá superar todo e qualquer 
problema. 

Baba (2001b, p. 2) assim afirmou: “Em primeiro lugar, desenvolvam moralidade 
e purifiquem suas mentes [...] Hoje o ser humano está lendo vários livros, mas qual a 
utilidade?”. Essa abordagem, por sua vez, representa um desafio aos tradicionais modos 
de pensar e sugere um caminho inteiramente novo para se encarar a realidade, a educação 
e a própria existência humana.

Pretende-se, pois, neste contexto, que os conhecimentos a serem trabalhados, 
através da educação, despertem os educandos para os valores humanos existentes neles, 
dentre outros: Verdade, Ação Correta, Paz, Amor e Não Violência, compreendidos como 
ferramentas transformadoras do caráter, que os auxiliam a compreenderem o verdadeiro 
significado da vida. 

A busca da Verdade é uma das metas mais importantes da educação. Aqui vale 
considerar a verdade subjetiva e a verdade objetiva. A verdade objetiva é perceptível 
pelos cinco sentidos – gustação, olfação, tato, visão e audição – e a verdade subjetiva é 
extrassensorial, captada por nosso coração e pelos demais sentidos (telepatia, intuição).

A “Verdade” tem que ser universal e tem que existir em qualquer lugar, no átomo ou 
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no cosmos. O indivíduo, nesta perspectiva, deve viver na Verdade, e não procurá-la. Ele 
tem de realizar a Verdade e demonstrá-la em pensamento, sentimento e ação, sendo ela a 
verdadeira base da existência. 

Deve-se agir e atuar com toda vontade e plenitude da mente, usando, o máximo 
possível, as capacidades e habilidades, coragem e confiança, investigando sobre a 
Verdade. Perguntas do tipo: Qual o princípio criador? Qual a finalidade da vida? Qual 
a razão da minha existência? Quem sou? De onde vim? Para onde vou? devem, neste 
contexto, permear a mente do ser humano em busca do real objetivo da vida. 

E o educando, no momento em que obtém estas respostas, começa a agir 
corretamente, porque entra em contato com informações básicas de sua própria Consciência. 

A “Ação Correta” (retidão), portanto, está diretamente relacionada com a Verdade. 
Ela é o reflexo da unidade entre pensamento, sentimento e ação. Para Baba (1999f, 
p. 62): “A retidão é como um rio que flui invisível e subterrâneo, através dos profundos 
níveis da consciência humana, nutrindo as raízes da ação e preenchendo a nascente dos 
pensamentos.”

Vale ressaltar o equilíbrio necessário entre os direitos e deveres, pois, quando 
os deveres são cumpridos devidamente, os direitos são garantidos voluntariamente. Ao 
se colocar em prática a Ação Correta, consequentemente, sentir-se-á Paz. A “Paz” é, na 
verdade, o que todos procuram, mas nunca poderá ser obtida do mundo exterior. Somente 
quando o ser humano pensar, sentir e agir integradamente, a sua Consciência será 
expandida, dominando seus desejos, e ele obterá Paz. E sentindo Paz, o Amor começa a 
se fazer cada vez mais presente.

O “Amor” deve ser compreendido, pois, como subjacente a todos os demais valores. 
Quando o Amor penetra pelos pensamentos se torna Verdade. Para Baba (1999b, p.5), 
“[...] o dever mais importante dos estudantes é desenvolver o amor sagrado. A principal 
educação oferecida em nossos colégios é o amor.” 

Daí, à proporção que se expande o Amor no ser humano, ele se torna Não-Violento. 
Baba (1999b) afirma que a “Não-violência” se refere, exatamente, ao que se deve ser 
plenamente. Significa evitar causar dor a qualquer ser, quer seja através do pensamento, 
do sentimento e/ou da ação. Quando consegue se tornar não-violento, o ser humano reúne 
em si todas as qualidades relativas aos outros valores. 

Nesse sentido, enfatizamos a necessidade de extrapolarmos o mero tratamento dos 
conteúdos formais das disciplinas curriculares, caminhando em direção ao trabalho com 
os Valores humanos, em si, como conhecimento fundamental no desenvolvimento integral 
dos educandos. Esses valores podem ser compreendidos como o conjunto de virtudes 
que compõem a sua essência, independentemente de ideologia, crença, credo, condição 
social, religião ou cor e devem ser encarados como necessidades básicas para o próprio 
ser. Eles não são nem podem ser adquiridos de fora para dentro, de acordo com Baba 
(1999b).
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A perspectiva de construção de conhecimento, pois, com base em Valores humanos 
relaciona-se, diretamente, com a realização do potencial interno dos educandos, indo além 
de tudo que é externo e superficial.

Tratando mais especificamente dos Valores humanos, buscando desdobrá-los para 
melhor serem compreendidos, Baba os distingue em absolutos e relativos, indicando, além 
dos considerados absolutos – Verdade, Ação Correta, Paz, Amor e Não-violência – os 
cinco valores humanos relativos, quais sejam: Conhecimento, Talento, Equilíbrio Interior, 
Gentileza ou Amabilidade e Consciência da Responsabilidade Social Pessoal. Estes valores, 
se forem praticados, proporcionarão a autorrealização do indivíduo e contribuirão para o 
seu desenvolvimento nos aspectos físico, intelectual, emocional, psíquico e espiritual.

Aqui, a função da escola desponta com destaque significativo, pois é neste espaço 
que vem ocorrendo, culturalmente, a realização da educação formal e sistemática do 
processo de ensino.

4 | 	FUNÇÃO DA ESCOLA
De acordo com a concepção de educação integral de Baba, a escola deve, 

efetivamente, tornar-se um local onde os educandos possam vivenciar os Valores humanos, 
através do próprio currículo, numa atmosfera de criação/construção dos conhecimentos 
embasados no princípio de fazer ciência com consciência. Isso implica em se dedicar ao 
ensino e aprendizagem da ciência e cultura, da vida espiritual e da vida cotidiana.

A escola, para Baba, é um local sagrado, destinado a formar os destinos de muitas 
gerações. Este espaço deve promover a aprendizagem de habilidades e aptidões dos 
educandos, auxiliando-os a alcançarem a felicidade, espargindo paz e prosperidade a suas 
famílias e à sociedade em geral, tendo ainda como dever apresentar aos educandos a 
cultura que os profetas e sábios da antiguidade descobriram e legaram para a humanidade. 

Neste sentido, Baba sempre alertava os estudantes para buscarem a bem-
aventurança e a felicidade em seu próprio interior e orientava quanto aos envoltórios 
inerentes a cada um, considerando a necessidade de compreensão da sua própria 
natureza, como citado em um dos seus discursos:

Vocês são verdadeiramente as personificações da bem-aventurança e da 
felicidade. Não será pura ignorância buscar a bem-aventurança e a felicidade 
no mundo exterior quando elas estão presentes em vocês? A verdadeira 
transformação espiritual está na compreensão da sua própria natureza 
verdadeira. (BABA, 2000, p. 1)

Eis uma das funções especiais da escola: possibilitar ao educando conhecer sua 
natureza, com os seus envoltórios – os corpos físico, vital, mental, sutil e causal. Conhecer 
também os cinco obstáculos que entram no caminho da experiência da bem-aventurança: 
apego ao corpo, falta de controle mental, interesse nos prazeres mundanos, ligação com 
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objetos materiais e frustração das expectativas. A escola, na concepção de Baba, não pode 
se esquivar desta tarefa. Junto com a habilidade intelectual, a escola deve proporcionar 
espaço e tempo para lidar com as habilidades virtuosas. 

Priorizar a habilidade intelectual em detrimento da habilidade virtuosa tende, na 
concepção de Baba, a formar personalidades mais consumistas e menos íntegras. A 
escola, nesse contexto, não deve e não necessita estimular a ilusão, acreditando ser este 
o caminho da felicidade. Daí não dever ensinar as crianças a serem meras reprodutoras 
do padrão social, que cultua, muitas vezes, consumismo, extravagância, apelando para o 
domínio do externo em detrimento do interno.

Ao contrário, Baba prevê seis metas da educação, a saber: bom comportamento, 
bom intelecto, compromisso com a verdade, devoção (prática religiosa), disciplina, sentido 
de dever. Sem o alcance dessas metas, ele afirma não ser possível uma verdadeira 
educação.

Assim sendo, o currículo das escolas deve dar ênfase ao estudo e à prática dos 
Valores humanos no cotidiano, como inerente ao processo educativo, vislumbrando o 
desenvolvimento integral do educando e, portanto, a integração de suas diversas dimensões 
no processo de ensino e aprendizagem.

Baba (1999c, p.6) questiona: “O que os cientistas atuais e tecnólogos estão 
fazendo?” Tem sido afirmado que tudo o que está na terra é para ser usado e explorado 
pelo ser humano. Com isso, a humanidade tem convivido com enchentes, terremotos, entre 
outros desastres naturais, fruto da ação humana, que está, cada vez mais, poluindo os 
oceanos, fomentando a guerra, diminuindo a camada de ozônio sobre a terra, devastando e 
degradando a biosfera, comprometendo o ar respirável e alterando o clima e o nível do mar. 
Estas são, na verdade, parte da demonstração da falta de conhecimento do ser humano de 
si mesmo e dos valores elevados que fazem parte de sua natureza. 

Para que isso não ocorra, precisa-se de educadores com sólida formação filosófica, 
antropológica, científica, psicológica, histórica e espiritual, com base em valores humanos 
e na visão sistêmica do Universo, com uma atuação transdisciplinar, que caminhem não 
somente através das disciplinas, mas além delas.

Nesse contexto, o educador assume, inegavelmente, um papel de destaque, pelo 
desafio de ser ou não o promotor da efetiva compreensão dos Valores humanos na teoria 
e na prática. 

5 | 	PAPEL DO EDUCADOR 
O educador, de acordo com a concepção de Baba, tem como tarefa trabalhar para que 

os educandos compreendam sua verdadeira natureza, auxiliando-os a se desenvolverem, 
através dos Valores humanos. Vale lembrar que tais Valores não podem ser absorvidos 
simplesmente através de textos ou discursos. “Aqueles que procuram passar os valores 
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aos estudantes devem primeiramente praticá-los mesmos e dando-lhes o exemplo.” (BABA, 
1999f, p.7)

O caráter do educando, portanto, é construído através do exemplo, instrução, amor 
e disciplina. Assim, Baba afirmou em um dos eventos na Área de Educação: “Acima de 
tudo, o caráter das crianças precisa ser reforçado e purificado.” (BABA, 1966, p. 1).

Ao tratar de caráter, a temática da disciplina surge como consequência. Baba sempre 
enfatizou esse assunto. Ele falava acerca da grande responsabilidade dos pais, pois vinha 
observando, muitas vezes, um tipo de afeição superficial e um direito indiscriminado de 
liberdade. 

Para os educadores, especificamente, Baba explicitava sempre a necessidade de 
primeiro ser; depois fazer; e por último falar. Assim evidenciou:

[...] o professor deve ser um grande exemplo de viveka, vinaya e vitchakshana 
(discernimento, humildade e clareza de visão), ao invés de uma pessoa 
envolvida com a tarefa da mera repetição de matéria e de preparação para 
os exames. O exemplo – não o conselho – é o melhor material de ajuda ao 
ensino. 

Devemos, em tudo, seguir nossa consciência. [...] O primeiro passo é: o 
que ensinamos aos outros, devemos praticar. Esta é a verdadeira natureza 
humana. [...] Vocês devem mostrar, pelo falar e pelo exemplo, que o caminho 
da autorrealização é o que conduz à alegria perfeita. Pratiquem. (BABA, 
1999e, p. 1) 

Para isso, precisa-se de educadores com formação embasada em Valores humanos 
e na visão integral do Universo. “Não basta que eles aprendam alguma coisa que lhes 
permita sobreviver; como vivem é mais importante do que o padrão de vida.” (BABA, 1966, 
p. 1). Nesse mesmo discurso, reforçou, ainda, o papel do educador:

A educação é a raiz, enquanto a virtude é o fruto. De outra forma, toda a 
educação escolar seria perda de tempo e dinheiro [...] Sem aprendizagem 
não pode haver proteção; somente a educação garante sua segurança. Se 
forem educados, vocês podem estar protegidos das tentações do mundo, que 
os induzem a falar falsidades, apropriarem-se das posses alheias, odiarem o 
próximo, tirarem vantagem da fraqueza ou ignorância do outro. (BABA, 1966, 
p. 2).

A educação escolar, portanto, não se destina simplesmente à obtenção do alimento 
e prazer, à conquista de um meio de vida e aprendizado para desfrutar da inércia. Essa 
educação tem como objetivo ativar as qualidades da sabedoria em ação, desapego e 
discernimento, que asseguram ao indivíduo desenvolver as virtudes da paz, verdade e 
retidão, graças ao florescimento do amor divino.

Nesse sentido, cabe aos pais e educadores grande responsabilidade. Resta ao 
educador, portanto, educar-se, em vez de simplesmente ler e dizer ter aprendido certos 
padrões e métodos; autoconhecer-se, pois só um educado, um integrado, pode, de acordo 
com Baba, auxiliar outros a se educarem e a se integrarem.
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Precisa-se, assim, de uma educação pautada no nível mais profundo de valores 
dentro de si mesmo, cultivando a moralidade, a ética e a espiritualidade, em prol do 
desenvolvimento integral dos educandos.

6 | 	DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO EDUCANDO
Pensar na perspectiva do desenvolvimento integral dos educandos, por sua vez, 

vai muito além da educação livresca; é necessário incluir as boas qualidades, o caráter e a 
conduta que irão permear a vida dos estudantes e suas escolhas. 

Quanto a isto, Baba foi bem enfático em um dos seus discursos:

Assim, Eu lhes peço que leiam bons livros; reverenciem seus professores e 
amem a todos. Não desonrem os mais velhos; cultivem o espírito de serviço 
e aprendam como servir aos doentes e aos necessitados, aproveitando toda 
oportunidade de ajudar aos demais. Ou pelo menos desistam de causar-lhes 
dor. (BABA, 1958a, p.2).

Baba, ao longo dos seus discursos, sempre buscou encorajar todas as pessoas 
no intuito de reconhecerem quem são verdadeiramente. Para ele, nós não somos estes 
corpos. Não somos estas mentes. Somos o Ser Eterno que ocupa, temporariamente, estes 
corpos e mentes. Podemos apreciar e nos tornar quem realmente somos, voltando-nos 
para dentro, pois nossa Consciência (ou Ser Interior) é um reflexo do Ser Supremo.

Ele nos fazia compreender que nossa Consciência é o nosso verdadeiro mestre 
e ao seguirmos ela, incondicionalmente, nossos pensamentos, palavras e ações serão 
nobres e perfeitos. Mantendo-nos em harmonia com nosso Ser Interior, estaremos vivendo 
a verdadeira Espiritualidade e poderemos chegar a reconhecer nossa Unidade com Deus. 

O educando, portanto, deve ser preparado para obter respostas sobre a vida, a 
finalidade do existir, o seu compromisso individual e coletivo e não apenas para prestar 
o exame vestibular, ingressar no mercado de trabalho e adquirir bens materiais. Isto é 
limitante. 

Ao fazer isto, ou seja, ao cuidar apenas de parte de sua natureza (ego-corpo-mente), 
a educação vem alijando-o de sua verdadeira e completa natureza, daí o sentimento de 
estar incompleto e sem valores. Neste sentido, muito importa integrar a educação material 
e espiritual, sob pena de se fomentar mais fragmentação humana. 

Sabe-se, pois, que a educação material ressalta o conhecimento relacionado ao 
mundo físico, ao mundo da ciência. Já a educação espiritual ressalta o conhecimento 
relacionado ao mundo da arte e da moral, reconhecendo a divindade inerente ao ser 
humano. Portanto, tanto a educação material quanto a espiritual são essenciais para Baba, 
sem as quais a vida humana tem pouco valor.

Essa perspectiva de educação, no entanto, tem sido pouco trabalhada no sistema 
educacional moderno. Dá-se importância prioritária à educação material, voltada à 
informação. Diz ele:
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[...] Da mesma forma que duas asas são essenciais para um pássaro alçar 
vôo ao céu, também a educação espiritual e material são necessárias para 
que o ser humano atinja seu objetivo na vida. A educação espiritual destina-se 
à vida, enquanto a educação material a um meio de vida. (BABA, 1999d, p. 1)

Destaca-se aqui o valor do conhecimento, em geral, e do autoconhecimento, 
especificamente, como primordial para o desenvolvimento integral de um indivíduo, com 
base nas referências de Baba, que vem servindo de norte para a prática de uma educação 
integral, inspirada em valores humanos. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da análise das categorias centrais do processo educativo, à luz dos 

ensinamentos de Baba, foi possível, portanto, reconhecer a importância da educação 
pautada em Valores humanos.

Como evidenciado, educadores e estudantes necessitam se relacionar de forma 
integrada, o que envolve não só o desenvolvimento das habilidades intelectuais, mas 
principalmente, as habilidades virtuosas. Tal processo contempla tanto a elevação do 
pensamento quanto do espírito para a autointegração, possibilitando-lhes conceberem e 
viverem a vida de forma, cada vez mais, equilibrada, através da prática de uma educação 
integral.

Esta educação pretende, pois, auxiliar na formação dos educandos numa dimensão 
para além da lógica, para além do ego; que envolva não só a razão, mas também o sentir; 
não apenas o corpo, mas inclua a alma e o espírito; que trate dos valores materiais, mas 
incorpore a sabedoria intuitiva, os valores humanos e envolva as aprendizagens para além 
do conhecer, do viver juntos, do fazer. Precisa-se, equanimemente, saber, sentir e ser, 
como possibilidade de conquista de experiências que possam ser integrais.

O próprio relatório para a UNESCO, da Comissão Internacional sobre Educação 
para o século XXI, em 1998, já conclamava a educação para contribuir efetivamente com o 
desenvolvimento integral da pessoa – espírito e corpo, inteligência, sensibilidade, sentido 
estético, responsabilidade pessoal, espiritualidade. Para eles, todo ser humano deve ser 
preparado, especialmente através da educação que recebe na juventude, para elaborar 
pensamentos autônomos e críticos e para formular seus próprios juízos de valor, de modo 
a poder decidir, por si mesmo, como agir nas diferentes circunstâncias da vida. (DELORS, 
1998).

A educação, deste modo, tem dois aspectos que se complementam: o material/
objetivo, que se refere à busca externa; e o espiritual/subjetivo, que se refere à busca 
interna. Baba trata, frequentemente, dos papéis que são representados na vida diária: por 
um lado, o papel espiritual e, por outro, o da ciência. 

Com isso, confirmamos, apoiadas na concepção de Baba, que o principal significado 
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da educação está relacionado com o processo de integração dos educandos com eles 
mesmos, com o outro, com a sociedade, com a humanidade, enfim, com sua essência, o 
que envolve o desenvolvimento da dimensão física, da dimensão intelectual, mas em plena 
sintonia com a dimensão moral/espiritual, embasada em valores humanos.
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